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RESUMO
Os autores estudaram evolutivamen-

te o perfil eletroforético das proteínas
séricas, em papel de filtro, de 23 casos
de Pènfígo foliáceo, tratados com cor-
ticoides em doses elevadas. Constata-
ram que as taxas de proteínas séricas
variaram de acordo com a forma clí-
nica; sendo normal na forma frusta,
com evidentes alterações, hipoalbumi-
nemia, e hipergamaglobulinemia na
forma bolho-esfoliativa e hipergama-
globulinemia na forma eritrodérmica;
nestas duas últimas formas ocorreu,
também, aumento das globulinas alfa
l ê alfa 2 na dependência da agudiza-
ção do quadro clínico. O comporta-
mento .evolutiva do perfil eletroforé-
tico das proteínas séricas se alterou
em fiinção da terapêutica com o cor-
ticosteróide', normalizando-se, indepen-
dentemente da forma clínica da doen-
ça. Entretanto, as variações indivi-
duais da alfa-globulinas e da gama
globulina corresponderam ao apareci-
mento de reagudizações.

INTRODUÇÃO

O Pênfigo foliáceo é doença
de etiologia desconhecida, suscita
pois, interesse de especulações,
as mais variadas. Muito embora
atualmente, duas grandes corren-
tes procurem explicar a sua etio-
logia, uma admitindo como doen-
ça infecciosa a vírus e a outra en-
quadràndo-a como sendo de na-
tureza auto-imune, com ou sem
a participação do componente vi-
rai, pouco se sabe, do ponto de
vista etiopatogênico, sobre esta
doença.

Essa doença ocorre em regiões
endémicas da área rural atingin-
do populações mal-nutridas e de
condições sóeio-econômicas mui-
to precárias. Em unia de suas
formas clínicas, a bolho-esfoliati-
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va, ocorre uma extrema exuda-
ção, simulando verdadeiro qua-
dro de grandes queimados. To-
dos esses fatores são capazes de
conduzir a alterações do eletrofe-
rograma. Entretanto, as informa-
ções sobre o pênfigo mesmo asso-
ciado a qualquer destes fatores
são escassas — (conhecemos ape-
nas o trabalho de Furtado em
1959) justificando-se, portanto o
estudo do comportamento das
proteínas séricas nesta doença.
Outtossim, é sabido que a corti-
coterapia conduz, na maioria das
vezes, à remissão do quadro clí-
nico e interfere, possivelmente, na
anticorpogênese, motivos esses
que nos levaram a verificar as
variações das alterações protei-
cas em penfígosos em relação às
formas clínicas e no decurso da
terapêutica pela corticoterapia.

MATERIAL E MÉTODOS

Os pacientes que serviram para
esta observação, eram todos da
Clínica Universitária, internados
no Hospital do Pênfigo de Goiâ-
nia, da Organização de Saúde do
Estado de Goiás — OSEGO.,
eram em número de 23, entre 12
e 54 anos. de idade, predominan-
do a faixa etária entre a segunda
e terceira décadas de vida; 12
eram do sexo masculino e 11 do
sexo feminino. Na maioria abso-
luta lavradores, todos provinham
de municípios goianos à exceção
de três, oriundos, respectivamen-
te, de Brasília, de Minas Gerais
e de Mato Grosso.

Doze pacientes, nunca tinham
sido tratados anteriormente e on-

ze já haviam tido um ou mais
surtos anteriores e achavam-se,
na ocasião, em franca reagudiza-
ção, embora sem qualquer tera-
pêutica, pelo menos, um mês an-
tes da data de internação.

Quanto às formas clínicas, es-
tavam assim distribuídas: forma
bolho-esfoliatíva — 12 pacien-
tes; forma eritrodérraica — 7 pa-
cientes e forma frusta — 4 pa-
cientes. (Tabela I) .

As amostras de sangue foram
colhidas com os pacientes em je-
jum, sendo separados os soros no
mesmo dia, e guardados em "free-
zer", a menos 20.°C até a reali-
zação do exame (em média 48
horas após a colheita). A primei-
ra colheita foi feita antes do iní-
cio da terapêutica. Em 10 pa-
cientes, representativos dos três
grupos, fêz-se uma colheita nova
no 30.° dia de tratamento e em
8 pacientes no 60.° dia- De to-
dos os pacientes colheu-se uma
amostra de sangue no 90.° dia de
tratamento.

A eletroforese foi feita em pa-
pel de filtro, com equipamento
Elphor usando-se o tampão Ve-
ronal sódico e a leitura feita por
densitometria. Serviu para com-
paração do perfil eletroforético o
padrão obtido de 20 pacientes
normais e sadios da mesma re-
gião.

RESULTADOS

Todos os resultados encontram-
se sumarizados em tabelas, (Tabs.
II e III). O comportamento geral
dos achados, quanto às formas
clínicas foi o seguinte. Na for-
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T A B E L A I I

VALORES DAS PROTEÍNAS SÉRICAS E FRAÇÕES NAS VÁRIAS FORMAS CLÍNICAS
DO PÊNFIGO FOLIÁCEO

Proteína:
totais e

frações
'x,
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Clínicos \e
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ma bolho-esfoliativa antes do tra-
tamento, verificamos que dois pa-
cientes (16,6%) apresentavam
hipoproteinemia e outros dois hi-
perproteinemia, estando os de-
mais (66,8%) nos limites da nor-
malidade (Tab. II). Em 10 pa-
cientes (83,4%) havia hipoalbu-
minemia, estando 2 16,6%) den-
tre os limites normais, (Tab. II).
Quanto às globulinas alfa l e alfa
2, verificou-se que 10 pacientes
(83,4%) encontravam-se dentro
dos limites normais e 2 (16,6%)
apresentavam elevação (Tab. II).
Apenas em um caso observou-se
aumento da beta globulina. (Tab.
II). As gamaglobulinas mostra- '
ram-se elevadas em 8 pacientes
(66,8%), estando os demais den-
tro da faixa normal (Tab. II).

Na fornia eritrodérmica, ape-
nas 2 castís (28,6%) mostraram
hiperproteinemia, sendo normais
os resultados dos 5 (71,4%) res-
tantes (Tab. II). Em 3 pacien-
tes (42,9%) ocorreu hipoalbumi-
nemia (Tab. II). As globulinas
alfa l e alfa 2 mostraram-se ele-
vadas em 2 casos e a beta globu-
linas em l caso, a gama globuli-
na elevou-se em 3 casos (42,9%)
(Tab. II).

Na forma frusta observamos
apenas l caso de hipoalbumine-
mia e l caso (35%) de aumento
de alfa l (Tab. II), estando todas
as demais frações dentro dos limi-
tes da normalidade.

Após o tratamento com corti-
costeróide, verificamos, em ter-
mos médios, a normalização de
todas as alterações citadas.

T A B E L A I I I

VARIAÇÕES MÉDIAS DAS PROTEÍNAS TOTAIS E FRAÇÕES NO PÊNFIGO
FOLIÁCEO TRATADO COM CORTICOSTERÓIDES

, Formo
\a

Média\: \s

totais

Albumina

Alfa 1

Alfa 2

Beta

Gamo

Início

8,4

4,10

0,43

0,86

0,79

2,24

E

Fim

8,0
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0,28
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0,86

1,58

Início

7,7

4,20

0,30

0,79

0,72

1,76

p

Fim

7,1
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0,40
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Variação
BE i Máxima e

Mínima
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7,8
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0,85,. ,

0,81 '

2,25

Fim Padrão: g %

7,4
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C0(69
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0,32-0,97

0,34.1,06

0,91-2,07

Divino Miguel Rassi & colo. — Eletroforcsc das Proteínas, s é r i c a s . . . m
COMENTÁRIOS

' No Pênfigo foliáceo existem al-
terações das proteínas séricas que
podem ser reveladas pela eletro-
forese em papel, e que parecem
estar na dependência da forma
clínica da doença, muito embora
não se possam escoimar com se-
gurança, outros fatores dependen-
tes de doenças destutricionais, in-
fecciosas ou parasitárias. Feitas
estas ressalvas, encontram-se no
Pênfígo foliáceo, em aparente re-
lação com o quadro clínico, as
seguintes alterações proteicas:

As proteínas totais na forma
bolho-esfoliativa podem estar al-
teradas nos dois sentidos (hipo e
hiperproteinemia).

O primeiro caso (hipoproteine-
mia) em função de hipergamaglo-
bulinemia.

O segundo caso (hiperproteine-
mia) em função de hipergamaglo-
bulinemia-

A análise, em conjunto desta
variação em duplo sentido, nos
dá, em média, valores normais de
proteínas totais.

Na forma eritrodérmica, as pro-
teínas totais podem estar aumen-
tadas em função da gama, toda-
via, como não ocorre uma verda-
deira gamopatia, com hipergama-
globulinemia muito elevada, em
média não há alteração das pro-
teínas totais.

Na forma frusta não existe al-
teração das proteínas totais.

Em suma: não há alteração evi-
dente das taxas de proteínas to-
tais, quando analisadas em con-
junto .

Em relação à Albumina, existe
evidente diminuição de suas ta-
xas, principalmente na fornia bÔ-
Iho-esf oliativa.

As globulinas alfa l e alfa 2
na forma frusta, praticamente, não
se alteram nas formas bolho-esfo-
liativa e eritrodérmica, podendo
estar aumentadas na dependência
da agudização do quadro.

Existe hipergamaglobulinemia
nas formas bôlho-esfoliativa e
eritrodérmica.

O comportamneto evolutivo do
perfil eletroforético das proteínas
séricas se altera em função da te-
rapêutica com o corticosteróide,
normalizando-se, independente-
mente da forma clínica da doen-
ça.

Entretanto, as variações indivi-
duais das alfa globulinas e da glo-
bulina gama correspondem ao
aparecimento de reagudização.

SUMMARY

ELECTROPHORETIC PATTERNS OF
SERUM PROTEINS IN PEMPHIGUS
FOLIACEUS — AN EVOLUTIVE
STU DY l N P AT l ENTS TREATED

WITH CORTICOSTEROIDS

Serial electrophoretic determinations
of serum proteins on filter paper were
made in 23 cases of pemphigus folia-
ceus treated with high doses of corti-
costeroids. Serum protein leveis varied
according to the type of pemphigus:
in he benign form, normal leveis; in
the bulious exfoliative form, marked
hypoalbuminemia and hypergamma-
globulinemia; in the eiythrodermic
form, hypergammaglobulmemia. In
the two latter types, an increase of
alpha-1 and alpha-2 globulins was
observed in association with acute re-
ciirrence of the dísease. The electro-
phoretic patterns of serum proteins be-
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